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ATENÇÃO | 


-Mais uma vez chamamos a aten= 
ção dos camaradas e associações 
operarias que, quando enviarem 
quantias ou vales destinados á 
Confederação Operaria Brazileira 
ou á Voz do Trabalhador, o façam 
sempre em nome de João Leuens= 
roth, tezoureiro, evitando assim 
as dificuldades que ocazionam a 
sua retirada quando dirijidos a 
outros companheiros. O tezourei- 
ro é o unico autorizado a receber 
valores destinados á €. O. B. ou á 
Voz. Todas as vezes que a outrem 
são endereçados valores, os srs. 
do Correio levantam mil embara- 
ços, obrigando, como tem aconte- 
cido, a devolução dos vales aos 
seus remetentes. Pedimos tambem 
que sejam enviadas em selos as 
importancias inferiores a 5$000. 


E]. 
EXPEDIENTE 


Toda a correspondencia, tanto para 

a Confederação como para 4 Voz do 

Trabalhador deve ser endereçada 
CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Interior e exterior, 1 ano... 58000 


Idem, idem seis mezes...... 34000 
Pacotes, a 50 réis o exemplar. 


Realizou-se no dia 6 do corrente a 
primeira sessão ordinaria do Comis- 
são Confederal do bienio de 1914- 
1915. A's 20 horas achavam-se pre- 
centes as delegações das associações 
“onfederadas. Aberta a sessão pelo 
delegado que prezidiu a ultima, foi 
lida e aprovada a ata da sessão ante- 
ior. Foi aclamado para prezidir os 
trabalhos o delegado do Sindicato 
dos Pedreiros e Estucadores, de Nite- 
roi, Antonio Augusto de Azevedo. 

Passou-se á leitura do expediente 
que constou de: 

— Oficio do Nucleo Sindicalista 
de Torre (Pernambuco), dando con- 
ta do movimento operario dessa ci- 
dade; 

— Oficio do Sindicato dos Car- 
pinteiros, de Belo Horizonte, reme- 
tendo a credencial de seu delegado 
Ferreira Minhocal, bem como a sua 
contribuição ; 

— Carta de Alfredo Lins, de Sena 
Madureira, Acre; 

— Oficio da União dos Canteiros 
(8. Paulo), confederando-se e comu- 
nicando a rezolução de sua assembleia 
contribuindo com 158 mensais para 
4 Voz do Trabalhador; 

— Oficio -da União Grafica (São 
Paulo), comunicando a mudança de 
sua séde para a travessaçdo Quartel 
n. ll; + 

— Oficio da Liga Operaria Ma- 
chadense, dando noticia. do seu dez- 
euvolvimento ; 

— Carta do companheiro Alexan- 
dre Zanella (Belo Horizonte), dando 
noticias sobre o movimento operario 
daquela cidade; 

— Oficios da União dos Vendedo- 
res Ambulantes, de Belém (Pará), 
confederando-se e mantendo-se soli- 
daria com a 7º circular, contribuindo 
regularmente com suas quotas a par- 
tir de 1º de novembro proximo pas- 
sado; 

— Oficio da Federação de Santos, 
respondendo ao oficio que a Confe- 
deração lhe enviou ; 

— Oficio da Liga Operaria Norte 
Rio Grandense (Natal), datado de 
10 de agosto, e que o Correio reteve 
por longo tempa. por deficiencia de 
endereço. Neste oficio deolara esta 
associação achar-se de pleno acordo 
com a orientação da Confederação 
Operaria Brazileira e lamenta não 
ter podido comparecer ao Segundo 
Congresso, mas que tomará em consi- 
deração as suas rezoluções ; 

— Oficio da Sociedade do Traba; 
lho, de Ponta Grossa (Paraná), acu- 
zando ter recebido todos os documen- 
tos que lhe enviamos e estar a socie- 


dade em franca atividade para a or- 
ganização a par de suas co-irmãs de 
ontros Estados; 

— Oficio da Federación Obrera 
Regional Argentina, que passa a ser 
discutido em ordem do dia. 

Pelo tezoureiro foi lido o balancete 
da Confederação, correspondente ao 
mez de dezembro do ano findo, que 
foi unanimemente aprovado. 

Entrando em discussão o oficio da 
F. O. R. Argentina, pedindo a solida- 
riedade da C. O. B. para a propa- 
ganda que levam a efeito contra a 


| ei de rezidencia em vigor naquele 


paiz, manifestam-se varios delegados, 
e do qual tratamos noutro local. 
Em assuntos jerais travou-se longa 
discussão sobre varios fatos, desta- 
cando-se entre estes as excursões de 
propagando pelo interior do paiz. 
Varios companheiros trataram do as- 











ou. ... cce sore sa 


Ha imesmo, no nosso meio, quem se 
intitula anarquista e proclama que o 
snfrajio universal não é mais do que 
o livre acordo da sociedade futura. 

Para tais individuos, quem faz a 
leiislação é o povo, pelos seus lejiti- 
mos reprezentantes; os direitos de 
propriedade, quem os mantem é o 
povo: o imposto, quem o decreta é o 
povo; os monopolios, quem os con- 
cede é o povo; a defeza do territorio, 
isto é, o direito de guerra, quem o 
estabelece é ainda o povo; tudo por 
meio do sufrajio universal. 

Portanto, concluem eles, é precizo 
que os trabalhadores colaborem tam- 
bem no governo, se alistem como elei- 
tores, enviem seus reprezentantes ao 
parlamento e ás assembléas munici- 
pais e estaduais, Só assim, pensam, 
será rezolvido o problema social. 

Vós, sabeis, porém, que o Estado 
Moderno não é mais do que a bur- 
guezia organizada e para combatel-a 
outros são os processos. 

O Estado é que submete aos explo- 
radores a grande massa de trabalha- 
dores; é o Estado que assegura áque- 
les o direito de prolongar essa explo- 
ração; a lejislação sobre o direito de 
propriedade não tem outro fim que 
arrancar á maioria dos produtores O 
produto de seu trabalho, para dal-o 
á meia duzia de privilejiados; o im- 
posto é uma arma formidavel que o 
Estado maneja contra o povo; entre- 
tanto, ha ainda, entre nós, quem se 
proclama anarquista e dê vivas ao 
Estado, aos detentores do poder, de 
guem injenua ou velhacamente, im- 
ploram medidas em pról da emanci- 
| pação das classes trabalhadoras! 

Não, camaradas. O problema deve 

ser posto de outro modo. E” precizo 
aber si o Estado, que foi instituido, 
como a Historia o demonstra, para 
dar um carater legal á exploração da 
massa pelas classes privilejiadas, 
póde ser o instrumento de sua liber- 
tação? : 

Isto é que é precizo ser examinado. 
Eles, entretanto, pretendem que esse 
mesmo Estado lhes vá ás mãos. Que- 
rem o Estado com todos os seus ca- 
rateristicos, com toda a soma de po- 
deres de que dispõe; esse mesmo Es- 
tado burguez, açambarcando todas as 
atividades — economica, educativa, 
intelétual e organizadora; senhor. da 
industria, da troca, da instrução, da 
jurisdição, da administração, de tudo, 
enfim, que diz respeito á vida em so- 
ciedade. 

Dai-nos toda essa maquina, toda 
essa soma de poderes, dizem os de- 
mocratas, socialistas e radicais, e nós 
vos daremos a vossa emancipação 
economica. 

Qual deve ser a instituição politica 
que: deva acompanhar a transforma- 
ção economica, eles não querem sa- 
ber; o que querem é o poder nas 
mãos. Querem o Estado para poderem 
dizer: — “O Estado agora somos 
nós”, 


politicas 0 operariado 












sunto, opinando-se para que em bre- 
ve, logo que haja fundos suficientes 
para tal fim, se encarregue um ou 
mais companheiros de seguirem para 
varios pontos e iniciar a propaganda, 
segundo as deliberações do Segundo 
Congresso. 

A?s 22 horas e 30 minutos foi en- 
cerrada a sessão. 

— A secretaria chama de novo a 
atenção das sociedades que ainda não 
responderam á 7, circular enviada 
pela Confederação e pede xjse deem a 
sua opinião com referencia ao que 
nela se contém, pois não é:regular a 
demora na execução das deliberações 
do Segundo Congresso, especialmente 
sobre a propaganda pelos centros co- 
loniais, onde o nacional e o emigran- 
te são rudemente explorados, devido 
á falta de orientação das organiza- 
gxes puramente operarias. 


De tudo ce? Ag uma lição elo» 
quente ficou. Mais uma vez se fir. 
mou o principio de que “a emanci- 
pação das classes trabalhadoras será 
obra dos proprios trabalhadores”, 

Enquanto vós outros, na Confede- 
ração Operaria Brazileira, na Fede- 
ração Operaria do Rio de Janeiro, 
nas associações sindicalistas de rezis- 
tencia, lutando com mil dificuldades, 
centando apenas com os nossos pro- 
prios esforços, conseguistes reunir o 
Segundo Congresso Operario Brazi- 
leiro, cujos rezultados beneficos e 
duradouros, se estão fazendo sentir 
de uma maneira confortante, os mis- 
tificadores da massa proletaria ban- 
queteavam-se e vos cobriam de inju- 
rias e calunias. 


E agora, que lhes faltou o apoio d> 
Estado e o dinheiro do Thezouro, o 
seu aparente prestijio dezaparece, ao 
passo que vós estais firmes, calmos, 
serenos, convencidos da justiça que 
vos assiste, trabalhando com maior 
ardor, com mais entuziasmo pela gran- 
de obra humana da libertação do es- 
«ravo moderno. Eles foram abrigar-se 
ao Estado para combater o capita- 
lismo, como si o capitalismo e Estado 
não constituissem duas entidades xi- 
fopagas; como se um pudesse existir 
sem o outro; como si o papel do Es- 
tado fosse outro que o de manter o 
capitalismo; como si o capitalismo, 
por sua vez, não fosse o amparo do 
Estado! 

Mas, é assim mesmo que se operam 
os movimentos sociais — ha sempre 
duas correntes, uma de decompozição 
da ordem existente e outra de compo- 
zição da ordem nova. Da dezigualda- 
de desses dous: movimentos é que na- 
cem os conflitos. 


Vós trabalhais para implantar a 
crdem nova, mas na obra da destrui- 
ção da ordem atual sois auxiliados 
tambem pelos proprios que se pro- 
põem a mantel-a. — 

As crizes economicas, financeiras 
e politicas não são os trabalhadores 
que as promovem, que estes cada vez 
produzem mais para alimentar o Es- 
tado e o Capitalismo. 

São os ricos e os governantes, os 
exploradores, enfim, da grande massa 
de produtores, que criam e adiam 
essas crizes; mas, enquanto se deba- 
tem na partilha dos despojos, entre 
os explorados as ideias evoluem, a 
coluna libertaria se avoluma e as la- 
mentações dos oprimidos já se vão 
manifestando pelos rujidos de uma 
colera feroz. 


Avante, pois, camaradas, que lonje 
não está o dia da redenção do jenero 
humano, o verdadeiro dies irae, mas 
tambem o dia da justiça suprêma, 
quando os exploradores dê hoje com- 
parecerem perante os explorados, não 
para suportarem a vingança, mas 
para gozarem da liberdade e dos di- 
reitos que hoje vos negam. 


MARTELADAS... 


4 ultima do Zangaralhão. 


Final da conferencia realizada 
no Centro Galego a 4 dv cirrente, 
pelo camarada Orlando Corrêa Lc 
pes, na fesia organizada pelo Grupo 
Dramatico de Culttra Social. 


Entretanto, aqui mesmo, os fatos 
estão a demonstrar que. não ha uma 
só medida em pról das classes traba- 
lhadoras que se possa esperar do Es- 
tado. 

Aqui, como em toda parte, o prole: 
tariado vive acampado, e, si alguma 
couza ele pudesse esperar do governo, 
em primeiro lugar estaria a solução 
do problema da habitação. 

Vós sabeis, entretanto, que o atual 
governo do Brazil largamente coji- 
tom do assunto, propondo-se não só 
a enfrental-o, como (santa injenui- 
dade!) até a rezolvel-o nesta capital. 

Afiguravam-se-lhe tão justas os re- 
elamos do proletariado e tão urjente 
essa questão, que, sem qualquer for- 
malidade legal, foi iniciada a cons- 
trução de-duas vilas proletarias. |. 

Antes de votada qualquer verba 
pelo Congresso, antes de um exame 
conscienciozo dos projetos, tratou-se 
logo de perpetuar os nomes do chefe 
do Estado e de sua espoza. Ao lan- 
garem as pedras iniciais dessas cons- 
truções, batizaram-se essas vilas com 
os nomes de Vila Marechal Hermes 
e Vila Orsina da Fonseca. Era o ini- 
cio de uma rendoza cavação. 


Alguns milhares de trabalhadores 
foram empregados nesses serviços e O 
enjenheiro que os dirijis, um tenente 
do exercito, arvorou-se em amigo e 
chefe do proletariado da capital da 
Republica. Reuniu-os em seguida em 
Congresso Operario, cujas despezas 
custeou com os dinheiros destinados 
a essas vilas, fez criarem a famoza, 
Confederação Brazileira do Traba- 
lhkv, cuja direção foi confiada a um 
suplente de delegado de policia, que 
não é e nunca foi operario; fundou a 
Liga do Operariado do Districto Fe- 
deral e tornou-se o diretor espiritual 
dessas duas corporações. 

O rezultado de toda essa indecente 
mistificação, vós bem o conheceis. 
Gastou o Estado vinte e tantos mil 
contos, para dar a pzeudos operarios, 
70 cazas na Vila Orsina, por preço 
igual ás habitações particulares, e 
nenhuma na Vila Marechal Hermes. 

O enjenheiro construtor desses 
dous monstrengos é hoje compadre 
de quazi todos os operarios que tra- 
balharam sob suas ordens; isto, po- 
rém, não impediu que fizessem gréve, 
per varias vezes, afim de receberem 
os seus salarios atrazados. 

O retrato do esperto tenente foi 
colocado nos salões de honra da as- 
sociações operarias que fez fundar e 
agora que esas corporações se estão 
a dissolver, terá ele que guardar na 
propria casa esses retratos. 

Em meio ainda a orjia, que rei- 
nava, as tais asociações atiraram-se 
á' luta eleitoral, disputando para seus 
chefes algumas cadeiras no Conselho 
Municipal do Rio de Janeiro, e,'real- 
mente, foi pena que não as houvesse 
conquistado, para os mesmos, agora 
em luta com o Estado pela continua- 
ção das obras dessas vilas, suspensas 
por falta de dinheiro. 











A Federação Operaria iniciou ha 
mezes uma intensa ajitação contra a 
crize do trabalho. Para dissipar pos- 
eiveis duvidas, teve a precaução de 
declarar previamente pela imprensa, 
ao publico e é propria imprensa, que 
não estava filiado a nenhum partido 
politico existente ou por existir, e que 
não podia portanto ser acuzada de le- 
vantar uma campanha em proveito 
da réles politicajem que domina este 
paiz. Os jornais, tomando em conta 
esta declaração, limitaram-se a clas- 
sificar a ajitação de inoportuna. 

Todos os comicios realizados pela 
Federação, em diversos pontos da ca- 


pital, foram muito concorridos, neles 
falando sómente os oradores da F. O., 


sobre a crize do trabalho, expondo os 
meios que julgavam mais praticos 
para atenual-a, 

Ha poucos dias, porém, foram es- 
palhados pela cidade boletins anun- 
ciando a realização de um comicio 
para tratar da falta de trabalho, 
Como este comicio não fôra convo 
cado pela Federação, que dele só ti- 


vera conhecimento pela leitura do 
boletim, e podendo dar-se o cazo de 
ser uma simples manobra de politi- 
queiros exploradores, julgou a Federa- 
ção Operaria dever declarar ao pu- 
blico que nada tnha com o referido 
comicio e que não se responsabiliza- 
ria pelas palavras nele proferidas. 

No dia seguinte fomos surpreen- 
didos com a publicação no O Paiz de 
um artigo do impagavel Mariano, elo- 
jiando a atitude da Federação, e apro- 
veitando a ocazião para nos impinjir, 
em palavras mais suaves, toda aquela 
lenga-lenga disparatada que ele chama 
a sua “cauza”. 

Começa dizendo que alegrou-lhe o 
fato de ver que na Federação existem 
realmente companheiros “que não de- 
zejam levar o operariado para pres- 
“ijiar os arruaceiros burguezes”. (Que 
formidavel descoberta!...) Depois 
afirma que eles (os cebentos) foram 
são e serão governistas, isto é, respei- 
tarão todos os governos republicanos 
constituídos (... que os patrocinam, 
esqueceu de acrecentar). Em seguida 
acha novamente que “devemos sem- 
pre procurar afastar os companheiros 
da politica burgueza revolucionaria”. 
(Quem o vê atacar com tanta insis- 
tencia as ajitações dos politicos bur- 
guezes, póde pensar que por outro 
iado, ele está de perfeito acordo em 
que operarios dezempregados e famin- 
tos levem á praça publica o seu broda 
de revolta contra a mizeria em que 
se debatem. Mas não: o nosso caro 
Mariano, tentando dezvirtuar os ver- 
dadeiros fins dos comicios realizados 
pela Federação, -foi um dos que mais 
caluniou a ajitação contra a crize do 
trabalho). 

Continúa ele: “Temos que invadir 
o parlamento, os congressos burgue- 
ves, e, lá, junto a eles, dizermos O 
que queremos, colaborar nas leis, 8, 
quando isso conseguirmos, O nosso 
partido terá aumentado e tempo virá 
em que sejamos lejisladores. (Amem.) 
Depois de tudo isso quer ele a revo- 
lução “para impôr as nossas leis”. 
(Que grande espertalhão!... Ele 
acha que mais vale um passaro na 
mão do que dous a voar, e como reco- 
nhece que a revolução... lenta é uma 
couza muito problematica, quer ga- 
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A vida decorrerá cheia de terrores 
e crueldades, até o momento em que 
os homens compreendam que é tão de- 
gralante e vergonhozo ser senhor 
como ser escravo... — Maximo 


Gorxr. 


0. í% 
Cada chefe é um lobo que, para vi- 
ver, tem que devorar uma quantidade 


de carneiros. — Henrik IssEx. 


%& % 


Lutemos sem treguas. Não importa 
a proximidade ou a distancia. Quem 
não tenha a vontade da luta sem fé, 
sem o exito do momento imediato, 
não saia do rebanho: volveria a ele 
fatalmente. — Ricanpo MELLA. 


* 4 


A vitoria do proletariado é uma 
couza certa. Poderão retardal-a, me- 
nos os esforços dezordenados dos nos- 
sos adversarios que as nossas pro- 
prias divizões e as indecizões do nosso 
metodo. E ela é certa porque são as 
condições da vida e a propria natu- 
reza das couzas que a ordenam e pre- 
param. Ela será metodica, racioci- 
nada ec harmonioza. Ela já se 
dezenha sobre o mundo com o infle- 
xivel rigor duma construção jeome- 
trica. — AxatToLE FrancE. 








rantir-se já com os cem paus dia- 
rios...) 

Mas, não se inquietem 08 camtra- 
das, pois nós tambem etitramos da 
dança. O bom do Mariano contenta 
a todos... Depois da invazão do Par- 
iamento, da revolução, ete., ete. admi- 
te que “o ideial dos companheiros (os 
companheiros somos nós) tem de vir 
tambem, não ha duvida, porque é 
Justo, é humano, e é o complemento 
do outro...” Isto é mel com que elo 
nos lambuja os labios para que reco- 
úheçamos que com eles “está o bom 
senso”, 

Ora o Mariano!... Tantas ratas 
duma vez só... Aposto que ele bate 
o record do maior numero de asneiras 
tb menor espaço de papel... 


ds batalhas de confetti. 


Todos os anos, dous ou trez mezes 
antes do Carnaval, realizam-se aos 
domingos, quazi sempre por inicia- 
tiva da imprensa burgueza, batalhas 
de confetti na Avenida Rio Branco. 
A elas comparecem toda a alta roda 
e a semi-burguezia, que se entregam 
á mais dezenfreiada loucura, dezper- 
diçando estupidamente rios de dinhei- 
ro em lança-perfume, confetti, ser- 
pentinas, etc. 

Este ano, porém, com a crize que 
atravessamos, ninguem diria que os 
Lurguezes teriam a corajem de vir á 
irma e, com as suas orjias, insultar 
publicamente os operarios dezempre- 
gados e famintos, zombar velhaca- 
mente da mizeria em que se encontram 
us classes proletarias. 

Em Niteroi, segundo a propria im- 
prensa diaria, ha trinta e cinco mil 
operarios sem trabalho. Nesta capital 
é maior ainda o numero de trabalha- 


dores que querem vender os seus bra- 
cos e não encontram quem os com- 
pre. À consequencia, naturalmente, é 
que em milhares de lares operarios 
existe a mais negra mizeria. 

E apezar disso, ou — segundo à 
imprensa vendida — por isso mesmo, 
as batalhas de confetti são mais con- 
corridas do que nunca. Os capitalis- 
tas sangue-sugas organizam-nas para 


" vão terem que pensar nas tristezas e 


vas contrariedades da vida! E” que 
tambem eles, coitados, são atinjidos 
pela crize... 

Por ocazião do Carnaval a impren- 
sa mercenaria dezempenha um papel 
mfame. Com o intuito de embrutecer 
ainda mais os operarios, e convencel- 
os de que tudo isto está muito bom 
como está, infiltra nos seus espiritos 
o perniciozo dezejo de esquecerem as 
amarguras da existencia por meio da 
embriaguez carnavalesca. E assim ve- 
mos bandos de dezgraçados trabalha- 
dores, homens e mulheres, de aspéto 
cadaverico, mizeravelmente trajados, 
a dançarem e a cantarem douda e e 
iccncientemente pelas ruas sordidas 
v viélas escuzas da cidade, dando a 
entender, ao observador superficial, 
que o Carnaval, como perversamente 
dizem os jornais diarios, é uma festa 
Jenuinamente popular, e que pobres e 
ricos se confundem, unidos pelo mes- 
mo idéial: o deboche! 


Solidariedade entre governos, 


Todos devem estar ao par do cazo 
do grego David Saad, acuzado de as- 
sassinio na Arjentina, que se refujiou 
nesta cidade. Sabendo do seu para- 
deiro, requereu o governo arjentino a 
sua extradição. O governo brazileiro, 
querendo dar provas da liberalidade 
de suas leis, recuzou extraditar o gre- 
go enquanto a Arjentina não decla- 
rasse que comutaria a pena, que era 
de morte. A Arjentina vacilou: a 
unica pena a que está sujeito o acu- 
zado é a de morte. Comutal-a equiva- 
leria a absolver o prezo. Mas para 
tudo ha remedio. Houve grande troca 
de telegramas entre os dous governos, 
e chegou-se á seguinte concluzão: o 
Brazil embarcaria o prezo para a Ar- 
jJentina, comprometendo-se esta a não 
condenal-o á morte. 

Vê-se claramente que as dificulda- 
des levantadas pelo Brazil contra a 
extradição de David Saad eram só 
“para inglez ver”; si realmente qui- 
zesse que o prezo não fosse executado, 
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não teriá permitido a suá volta À Ars 
jeiitina, porque ethbora esta se toms 
prométa a não condenar d acuzudo dá 
pena de morte, com todas às fotimnas 
lidudes exijidas por lel, quein é qué 
nos gatinte que ela hão 6 mut4 À 
fome ou á força de torturas na Tierra 
del Fuego! 

Diga-se, porém, que, recuzar de fato 
a extradição seria contrariar a Arjen- 
tina e, portanto, dezmentir o Tudo 
nos une... Deus nos livre de semes 
lhante ideia!... 


A inconstitucional Ibi de expulsão: 


Afinal, depois de vigorar durante 
mais de uín ano, cafú, como intonstis 
tucional, a celebre lei de eceção. Esta 
decizão do Supremo Tribunal deixa- 
os um tanto perplexos Nós somos 
suhples operários e por isso não cos 
nhecemvs bein toda à degringolada 
lejislativa, nas júgamos inuereditavel 
que os srs. deputados — que otra 
couza não fizeram durante toda à su 
vida sinão habilitarem-se a se torna: 
rem fabricantes de leis — cometam 
uma patada destas. Aprezentati um 
projeto de lei: discutem-no uma vez, 
duas vezes, trez vezes; aprovâm-no ; 
tornam-no efetivo, e depois de ter es- 
tado em vigor dutante um aho 6 
tanto, vem o Búptcmo Tribtinal é des 
cobre que a lei é... ilegal, 

E' o cazo de se perguntar aos ilus- 
tres srs. deputados é ministfos do Su- 
premo Tribunal; Si à Constituição 6 
para eles que à fubricaram um bicho 
de sete cabeças, como é que querem 
que nós outros, simples operarios — 
que não tivemos tempos para estus 
dal-a, pois nos dedicáinos & fabritas 
ção de cotizas múlito ítidis pratitis — 
a compreendamos tanto quanto é ne- 
cessario para não transgridirmos em 
nenhuma de suas dispozições ? 


Myzi 


Nada de politica! O metodo de 
luta mais eficiz é o de ação diréta. 














NOSSAS PUBLICAÇÕES 


Uma das principais deliberações do 
Segundo Congresso Operario Brazis 
loiro está sendo levada á prática, Res 
f rimo-nos á rezolução tothada pelos 
congressistas sobre n necessidade iítia 
precindivel que ha para as assótia- 
ções operarias de manterem os gets 
jornais, afim de despertar 0 espirito 
de luta entre os seus associados, 

Não se póde negar o grande valor 
que tem a palavra escrita, fazendo 
brotar ideias e robustecendo a mens 
talidade operaria, O jornal, por ou: 
tro lado, é o melhor veículo dus idéins 
de transformação social. 

E”, pois, com grande shtisfação que 
constatamos o fato de já terem al- 
guns sindicatos tomado na devida 
consideração este acordo do Seguhdo 
Congresso, tornando-o uma rialidade. 


O Despertar — Orgam da União 
dos Empregados em Hoteis, Bats, 
Restaurants, ete. O primeiro numero 
deste jornal, que se publica nesta ca- 
pital, está nitidamente impresso, eim 
bom papel. O seu formato é grande, 
aprezentando o periodico, em set 
conjunto, magnifico aspêto. O seu 
conteúdo, em idéias e orientação, é 
muito escolhido. O Despertar, está, 
duvida, destinado a dar uh grande 
impulso ao movimento operario. 

O Chapeleiro — Orgam da União 
dos Chapeleiros em ral, de São 
Paulo. — Este jornal, embora de mo» 
destg formato, está muito variado, 
cheio de bons artigos e de cotizas 
aproveitaveis. A julgar pela otima 
impressão cauzada pelo aparecimen- 
to do seu primeiro numero, tem este 
baluarte uma brilhante carreira à 
sua frente, abrindo tm sulco ho pei; 
súmento operario e muito contribuin- 
do em pról da emancipação proletas 
na. 

A Revolta — Publicação da Fede- 
ração de Santos. — No inttiito de as- 
segurat a vida deste jornal, adqui- 
rindo as maquifias e o imaterial de 
que necessita, os camaradas do grupo 
editor estão levando a cabo umá ini: 
ciativa que, estamos certos, dará Os 
rezultados dezejados. Trata-se da 
emissão de 800 ações, a 10$ cada uma, 
que os companheiros subscritores des- 
contarão com à assinatura de tlm ano 
da 4 Revolta semanal. 

Dezejamos a esta iniciativa dos 
denodados companheiros de Santos o 
mais completo exito. 
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A VOZ DO TRABALHADOR 


AJITAÇÃO INTERNACIONAL 


CONTRA A TIRANIA ARJENTINA 


Já nos temos ocupado, em numeros 
unteriores do ateiitudo policial cortie- 
tido contra o diario libertario La Pro- 
tosta; por haver publicado em suas co- 
lhas úni artigo do caúiirada Antilli, 
attigo esto que os nossos companhei- 
tos bem conhecem e que valeu ao seu 
autor, em virtude da lei de Ordem So- 
ciai, à bagatela de trez anos de prizão 
celular! 

No processo instaurado, o adrminis- 
trador do referido jornal anarquista, 
Apolinario Barrera, foi absolvido 
funtasticamente; porém, esta ruido 
sao absolvição ficou sein efeito, por 
catar inda préto esse camarada, á 
espera de decizão do Supremo Tribu- 
nal portenho, que não fujirá á sua 
ubrigação de agracial-o com um par 
de unos de cadeia. (1) 

Comegumos estás linhas falando 
em “atentado policial”. E' a pura 
verdade. O ato da policia, cumprindo 
unia ordem de inandado de busca ex- 
pedida pelo júis competente, foi um 
verdadeiro vandalismo, um assalto 
de bandoleiros. A ordem do lacaio da 
“Justiça” Importava simplesmente 
na pfizão do autor do perigozo ar: 
tigó supra rtencionado; é mb stia be: 
nignidade, mandou fechar pot espaço 
de sete dias o local onde se confecio- 
nava o jornal, prendendo todos que 
se encontravam prezentes nesse mo- 
mento, e deixando uma força, de 
ártmnás embaladas, pará impedir a 
dproximação dos cúriozos. Para co- 
roar esta obra, temos que acrecentar 
» atentado cometido contra o cama- 
rada Florencio Gonzalez, por moti- 
vos identicos 

Para libertar estes trez camaradas, 

constituiu-se em Buenos Aires um 
“Comitê de ajitação pró Antilhi, 
liarrera e Gonzalez”, Este comité, 
conforme consta de un extenso ma- 
rifesto que tétnos recebido, não limi- 
tará a suá ação unicamente á liberta- 
cão dos trez tompanheiros; mas ten- 
ciona; especialmente, provocar um 
movimiento de ajitação em favor de 
todas as vitimas, que sé contam ás 
cetiterias, do terrorismo governamen- 
tal arjentino, e tornar simpatica a 
abolição das leis de defeza social e 
residencia, à opinião publica, sobre- 
tudo no estrangeiro, 
"Por iossá puíte estamos decididos 
a prestar o apoio incondicional da 
nossa solidariedade. Já alguns sindi- 
cutos tecih exteriorizado publicamen- 
te Us seus protestos é indignação con- 
tra a bárbaria arjentina. Tambem a 
Confederação Operaria Brazileira, 
na sua ultima sessão, tomando em 
consideração. ut oficio da Federação 
Opsraria Rejional Arjentina, rezol- 
vei publicar um múnifesto dirijido à 
ddo o proleturiado do paiz, indu- 
zindo-o a realizar comitios e máni- 
festações publicas de protesto, no dia 
1º de fevereiro, Nossa atitude não 
pôde set outra, constituindo um de- 
ver móral, um dever de solidariedade 
internacional, Serla vergonhozo si o 
dia 1º de fevereiro passasse aqui, no 
Brazil, sem uh protesto veemente e 
jeral em apoio ao do proletariado de 
toda à America do Sul, que prometeu 
de, nesse dia, gritar bem alto o seu 
odio e desprezo á Russiá Latina. 

Com efeito, não deve ser ignorado 
que nó Chile, Perá, Uruguai, Para- 
gal, ete., realizam-se nesse mesmo 
dia, identicos comicios de protesto. 








A velada do Grupo Dramatico 
de Cultura Social 


Foi mito animadora a assistencia 
que teve a última festa realizada por 
esté grip hó Centro Galego, em be- 
neficio da Confederação Operaria 
Brazileira. : 

Do programa, que constou de dias 
pecas, Pamiintos e Pacatos, salienta- 
só à primeira pela boa reprezentação. 
Todos ós companheiros deram conta 
de seus papeis, sendo muito aplaudi- 
dos. 

Pácatos, que é uma fatça escrita 
pelos câmradas Zenon é Barboza, pro- 


Por isso, si os sindicutos e compa- 
uligiros do intetior chegarem k rece- 
ber o manifesto, que punlicaremos 
sem demora, poderão ajir sem hezma- 
ção, bhzeuido-se sobre o que aqui ex- 
puzemos, 

A solidariedade operaria é a arma 
mais poderóza que nos asegurará 
o triunto definitivo contra a explora- 
ção capitalista e o Estado; arma esta 
qtie devetios conhecer bem, exeréi- 
taudo-nos para, um dia, poder em- 
pregal-a intelijente e eficazmente. 
Xrecizamente neste cazo é oportuno 
servir-nos desta arma, pois que dia 
à dia os nossos vrganismos operarios 
se vão fortalecendo com novos Te- 
cursos para a peleja; recursos de or- 
dem moral e material, pondo-nos em 
condições de impor os nossos direitos 
e um limite ás injustiças sociais. 

E que maior injustiça social qte o 
terrorismo governamental arjentino? 

É que maior injustiça social que as 
leis de Ordem Social e de Reziden- 
ciu? : 

Transcrevemos aqui um topico do 
manifesto publicado pelo “Comité 
pró Antilli, Barrera e Gonzalez”: 

“A lei de segurança social coh- 
siste não simplesmente de numero- 
zos capitulos restritivos do diteito de 
reunião, como tambem. do direito de 
publicar ou expressar idéias pela 
mmprensa, sendo, neste ultimo pon- 
to, inexoravel e dezproporcionada- 
mente coerciva para os que se refi- 
ram, mesmo de leve, nas idéias en- 
globadas na proíbição. Basta dizer 
que a lei indica sempre o maximo 
para as mús idéias vertidas na im- 
prensa e torna a todos responsaveis: 
ao que edita, ao que imprime, ao que 
iê e ao que leva a publicação á sua 
caza ou para 0 correio, 

“Para o direito de reunião coíbido, 
negado redondamente pela policia — 
que goza para isso de um poder in- 
teiramente discrecional — ao povo 
operario da capital, decidido em pro- 
testar contra massagres, prizões, aten- 
tados sein conta que se estão come- 
tendo com companheiros da pro- 
vincia de Buenos Aires, a Federación 
Obrera Regional Argentina, institui- 
ção dos trabalhadores organizados, 
teve de recorrer, não faz ainda dous 
mezes e num periodo de crize pro- 
funda para os lares proletarios acos- 
sados pela falta de trabalho, à gréve 
jeral em todo o paiz. Isto é o bastante 
para dar uma idéia do que é a lei de 
segurança social e da conciencia que 
dirije os encarregados de sua aplica- 
ção. Deve ser deveras de suma gra- 
vidade a falta de liberdade num paiz, 
quando o operariado se vê obrigado 
a declarar a gréve jeral como um pro- 
testo enerjico contra as proíbições de 
comicios de protesto. 

A essencia da lei social fica evi- 
denciada com isto: o governo do puiz 
procura abafar com a força e com & 
supressão dos mais comezinhos prin- 
cipios de liberdade as manifestações 
que forgozamente provocam esses atos 
de violencia para com o povo.” 

Dasta. Não é precizo mais deta- 
lhes, nem mais motivos para justifi- 
car o nosso protesto e solidariedade 
com o proletariado arjentino, que 
sempre foi e é merecedor do nosso 
apoio, por seu destemido espirito de 
hita, que uma repressão de 12 anos 
não conseguiu subjugar. 

Que as manifestações do 1º de feve- 
reiro sejam vigorozas e altivas! 

Viva o proletariado arjentino! 
Viva a solidariedade internacional! 





(1) Estava 4 Voz no prelo, quando 
cecebemos de Bueros Aires a noticia de 
ter sido Barrera condenado a 18 mezes 
de cadeia! 
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vocol muitas gargalhadas, especial- 
mente entre a petizada. 

Miúana cantou diversas canções li- 
bertarias, e foi só devido ao adian- 
tado da hora que o publico o deixou 
abandonar o palco. 





O camarada Orlando Corrêa Lopes 


deu uma ecelente conferencia, parte 
da qual publicamos no prezente nu- 
mero daVoz. 

Seguiu-se o baile familiar de cos- 
tume, que se prolongou até ás 2.80 da 
madrugada. 

Enfim, foi uma bela noute de pro- 
páganda. à 
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EM PETROPOLIS 


CONFERENCIA PROMO- 
VIDA PELA LIGA ANTI- 
CLERICAL DO RIO DE JA- 
NEIRO 

Clhegámos á séde do Centro Opera- 
rio Primeiro de Maio, ás 13 horas, 
depois de um belo passeio pela ci- 
dade serrana. Já lá estavam os ca- 
maradas dr. Jozé Oiticica, orador, «é 
Lacerda, 1º secretario da Liga. 

Encontrámos tambem trez dos nos- 
Sos adversários, tendo vindo em se- 
guida mais dous, um padre e um civil. 
Meia hora depois dava-se começo á 
conferencia. 

Numa brilhante expozição, o dr. 
Oiticica atacou diréta e enerjica- 
mente a igreja catolica apostolica 
romana, como sendo o mais poderozo 
fator de conservação da sociedade 
atual. Ao lado da Igreja, com toda 
a sua organização ecleziastica, está 
o Estado em pezo, com o militarismo 
e suas leis anti-naturais, e ao lado dos 
dous o Capital com a propriedade 
privada e a exploração economica. 

Os nossos adversários defendem a 
igreja á qual pertencem: dizem que 
cla perimite a liberdade de pensamen- 
to, que... tambem auxilia os pobres e, 
querendo suavizar os seus sofrimen- 
tos, funda albergues noturnos, socie- 
dades de beneficencia nos centros 
operarios, etc, ete. (os tratantes 
como são espertos, hein?) Citam di- 
versos santos apanhando erianças naa 
ruas, dando-lhes agazalho, ete., e ou- 
tras arengas. Responde-lhes brilhan- 
temente o nosso camarada, que diz 
que se eles não acreditarem na santis- 
sima trindade estarão ameaçados de 
ir pata o inferno, no qual tambem 
tocii de acreditar mesmo a contra 
gosto; não podem, pois, permitir o 
livre-pensamento porque este é anta- 
gonico no dogma. 

Referindo-se ao que escreveu frei 
Pedro Sinzny no seu folheto sobre 
º “semana sangrenta”, de Barcelona, 
discorre o nosso caniatadá sobre as 
cauzas que a orijinaram: os frades 
recebiam crianças nos seus conven- 
tos, educavam-nas, ensinavam-lhes 
um oficio e punham depois os seus 
produtos no mercado a preços infe- 
riores aos propostos pelas cazas par- 
ticulares; daí naceu uma tremenda 
crize (agravada pela guerra de Mar- 
socos), levando a fome e o horror 
aos lares operarios, . 

Em vista desta dezleal concurren- 
cia da parie da Igreja e horroriza- 
dus com as carnificinas nos matadou- 
cos humanos de Marrocos, dezespera- 
das ao extremo, revoltaram-se as clas- 
ses trabalhadoras, incendiando e des- 
truindo conventos e igrejas em gran- 
le numero. Rezultou daí a prizão — 
ha muito planejada — do chefe (?) 
Francisco Ferrer, que foi mais tarde 
barbara e mizeravelmente fuzilado. 

Respondendo aos apartes dos nos- 
sos adversarios, que mostravam desde 
o principio o dezejo de interromper 
“ conferencia, demonstrou detalhada- 
mente o dr. Oiticica que a Igreja ab- 
solutamente não póde emancipar os 
povos, apezar de todos os albergues e 
Leneficencias e outros paliativos, que 
só servem para atirar poeira aos 
olhos dos pobres: nem emancipação 
social, nem intelétual, nem moral. 

Os nossos adversarios, com a into- 
lerancia que lhes é caracteristica, 
quando o camarada Lacerda disse 
que na Igreja não nos permitiam o 
menot aparte, responderam: “feliz- 
mente”, 

E” impossivel relatar tudo o que 
se passou nessas 2 1/2 horas de ver- 
dadeiro combate moral e intelétual, 
do qual, como disse o nosso camarada, 
estamos certos, saímos vitoriozos, es- 
magando toda a metafizica da reli- 
j:ão catolica. 

Entre parentezis; os adversarios 
eram um professor do Jinazio de São 
Bento, do Rio; outro, o secxetario 
do Centro Popular Catolico Petro- 
politano, um padre e mais dous dez- 
conhecidos. 

Depois de terem protestado os nos- 
sos adversarios, terminou a conferen- 
cia ás 16 horas, aos gritos de — 
“abaixo o clero, viva o livre pensas 
mento e viva a anarquia !” 

Foi uma importante jornada, que 
nos deixou agradavel impressão pelo 
adiantamento moral em que se acha 
o operariado petropolitano, que, a 
despeito de uma noticia publicada no 
O Centro (*), pedindo à população 
para não assistir a nossa reunião, 
compareceu á mesma em massa., dan- 
do ouvidos de mezendor aos nossos 
inimigos, que viram despregar-se 6 
esir mais uma taboa do seu tosco ali- 
cerce montado com as fogueiras da 
Santa Inquizição, e que já ha muito 
está sendo roido pelo livre exame. 

Avorro Bvussz 

Rio, 10—1—914, 

pe a 


(*) Orgam do Centro Cátolico- 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 





Federação Operaria do Rio Grande do Sul 





Relatorio aprezentado ao Segundo Congresso 
Operario Bragzileiro : 


REUNIDO A & DE SETEMBRO DE 1913 





Fatos que concorreram para a funda- 
ção da Federação 


Em 1906 produziu-se em Porto Ale- 
gre um movimento operario que mar- 
cou época pelo seu carater, pelo seu 
dezenvolvimento e pelas conquistas 
realizadas. 

Nacido esse movimento de um gru- 
po de operarios que constituia a ex- 
tinta “Escola Elizeu Reclus”, e da 
qual faziam parte alguns marmoris- 
tas, foi esta classe que iniciou o mo- 
vimento lançando um vigorozo mani- 
sto, no qual declara que estava de- 
cidida a conquistar a jornada de oito 
horas e pedia não só a solidariedade 
des demais classes como concitava-as 
á consecução desse ideial, 


A jornada de oito horas 


Já por essa ocazião tinha sido fun- 
dado o Sindicato dos Marmoristas, 
agremiação que orientava a sua classe 
e tomara sobre si as responsabilidades 
da gréve declárada pelos marmoristas. 

Respondendo ao apelo dos marmo- 
ristas, os pedreiros lançavam-se na 
luta e em poutos dias eta declarada 
a gréve jeral dos pedreiros, que recla- 
mavam tambem a jornada de oito ho- 
ras, 


Gréve jeral 


Outras classes começaram a se mo- 
vimentar e sucessivamente se foram 
declarando em gréve os metalurjicos, 
os carpinteiros, os tecelões, os alfaia- 
tes, os correeiros, os marceneiros e Os 
pintores. 

No fim de oito dias era quasi jeral 
a paralização dos serviços industriai 
de Porto Alegre. o 


Fundação da Federação Operaria 


Por essa ocazião reuniram-se alguns 
operarios e deliberaram fundar a Fe- 
deração Operaria do Rio Grande do 
En], afim de agrupar as diversas as- 
sociações existentes na capital e futu- 
ramente estender a sua ação a todo o 
Estado. 

As associações então existentes 
eram: União dos Pedreiros, Sindicato 
dos Marmoristas, União dos Traba- 
lhadores em Madeira, Sindicato dos 
Marcineiros, Gremio de Artes Grafi- 
cas, União de Rezistencia dos Empre- 
gados em Padaria, União Operaria 
Internacional e Allgemeiner Arbeiter 
Verein. 


Os políticos no meio operario 


Destas nem todos, a maioria não 
tomou parte na fundação da Federa- 
cão, devido mais a terem sido exclui- 
dos por fazerem parte delas pessoas 
que, por sua orientação sindicalista, 
não eram do agrado dos organizado- 
res, e outras, solicitadas, não quizeram 
neia tomar parte por serem alguns 
daz organizadores demaziadamente 
conhecidos como politiqueiros e ex- 
ploradores do movimento operario. 

Continuando a gréve jeral, a Fede- 
ração .Operaria, recentemente funda- 
da, nela tomou parte apenas como um 
elemento decorativo. 


Redução das horas de trabalho 


Com a entrada no movimento co- 
meçado em pról das 8 horas de alguns 
ilns aludidos politiqueiros, o movi- 
mento ia derivando, tendo alguns ope- 
rarios apoiado o golpe que ia ser dado 
no operariado, com um tremendo fra- 
casso e depois de algumas reuniões 
de comissões operarias e da parte da 
Únião dos Industriais, foi firmado 
um acordo, pelo qual era fixada para 
todo o proletariado a jornada de 9 
horas de trabalho. Até então a jor- 
nada de trabalho era de 9, 9 1/2, 10,, 
10 1/2 e 11 horas de trabalho. 


Os marmoristas vencem 


Os marmoristas, porém, não se con- 
formam com esse acordo e continuam 
em gréve, tendo muitos deles embar- 
cado para o Rio de Janeiro em busca 
de trabalho. Finalmente venceram e 
foi para eles estabelecido o horario 
de 8 horas. 

Data, pois, desta época ajitada que 
psssou á historia operaria riogran- 
lense com o nome de — Gréve dos 
21 dias — a fundação da Federação 
Operaria. 


Os politicos entorpecem o movimento 
operario 


Passada a ajitação, que tantas e 
tão salutares lições deu á classe ope- 
raria, continuou a Federação Opera- 


ria a sua vida quazi apagada, alimen- 
tada como vinha sendo por pessoas 
que tinham mais amor aos seus inte- 
resses pessoais que á coletividade ope- 
raria e que por isso esperavam oca- 
z1ão para pôr em pratica alguma ten- 
tativa de bons rezultados politicos. 

Quazi nada se importando com a 
propaganda operaria, os iniciadores 
da Federação Operaria proctiravam 
sistematicamente afastar de seu seio 
aqueles que por suas ideias nimiamen- 
te operarias se insurjiam contra .as 
especulações politicas no meio opera- 
rio. 

Mais de uma tentativa feita por 
operarios sindicalistas contra politi- 
cos foi embargada pelo autoritarismo 
dos chefes da Federação, amparados 
por alguns ignorantes que os cerca- 
van. 

Por duas vezes foi a Federação 
Operaria arrastada ao terreno move- 
dico e sáfaro da politicajem, concor- 
rendo a eleições com as quais preten- 
diain saltár o operariado os chefetes 
qre dezejavarm tirar dezultados de 
suas emprezas. 


À quéda dos politiqueiros 


A ação pernicioza destes individuos, 
porém, foi poueo a potico sendo dez- 
vendada pelos seus proprios auxilia- 
res, muitos dos quais pouco a pouco 
foram cavando a quéda dos principios 
que cegamente eles defendiam. 

Formando-se pouco a pouco no seio 
da Federação Operaria ima corrente 
de antipatia aos que queriam á força 
de sofismas levar o operariado a se 
chafurdar na politica, corrente esta 
que encontrava decidido apoio nas 
associações operarias que, sob a orien: 
tação da União Operaria Internacio- 
nal, se conservavam afastados da Fe- 
coração e fazendo constantemente, por 
diferentes meios, propaganda da orga- 
nização operaria e do afastamento 


los operarios dos compromissos poli- 
ticos. 


Jornais operarios 


- Essa propaganda era defendida na 
imprensa pelo periodico libertario de- 
nominado — 4 Luta, que mais de 
uma vez travou ardorozas polemicas 
zom o Avante! orgam dos defensores 
da politica operaria. 

Avolumando-se essa propaganda e 
vendo cada dia resvalarem o seu pou- 
co prestijio e autoridade, tentaram 
um ultimo esforço os politiqueiros, 
pretendendo impôr, por ocazião de 
eleição de nova diretoria, um prezi- 
dente: que lhes quadrava admiravel- 
mente e que ia ser na Federação Ope- 
raria um continuador das explora- 
ções politicas. Os operarios contrarios 
redobraram de esforços e conseguiram 
elejer uma nova diretoria inteiramen- 
te contraria á politica operaria e de- 
cidida partidaria do sindicalismo. 


O sndicalismo abre camnho 


Essa eleição foi realizada em 
1911, datando daí a nova orientação 
tomada pela Federação Operaria, 
procurando a nova diretoria chamar 
à atividade muitos operarios dos mais 
decididos e orientados que se acha- 
vam afastados em virtude das incom- 
patibilidades criadas e fomentadas 
pelos antigos diretores da Federação 
Operaria. 

Com a entrada de hovos elementos 
atraídos pelos novos diretores da Fe- 
deração, dezenvolveu a sua ação e 
outras associações foram criadas gra- 
ças à propaganda. então feita sob di- 
ferentes fórmas. 


Estatistica das gréves 


Da data da fundação da Federação 
Operaria até hoje, tem sido declara- 
das gréves das diferentes classes men- 
cionadas: 

Diversas classes — 21 dias, 9.000 
paredistas, reclamando 8 horas; ga- 
nha parcialmente. 

Pedreiros — 15 dias, 1.000 pare- 
distas, reclamando 8 horas; ganha. 

Metalurjicos — 18 dias, 70 pare- 
distas, protestando contra um regula- 
mento; fracassada. 

Correeiros — 14 dias, 150 paredis- 
tas, reclamando 8 horas; ganha par- 
ciulmente. 

Alfaiates — 15 dias, 210 paredis- 
tas, reclamando diminuição de horas 
e tabela de preços; fracassada. 

Motorneiros — 5 dias, 180 paredis- 
tas, reclamando aumento de salario; 
parcialmente ganha. 


(Continia) 
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DUAS PALAVRAS 


AOS GRAFICOS 


Depois de alguma hezitação, rezol- 
vo-me a vir engrossar a fileira dos 
tolos, que ainda acreditam na exis- 
tencia de brios em a classe grafica 
do Rio, trazendo a minha coopera- 
géozinha á propaganda em favor dum 
sindicato da classe, em substituição 
á que, nacida e criada por um pu- 
nhado dos tais tolos, em março de 
1912, morreu tão estupidamente, de- 
vido mais á falta de dignidade na 
classe que aos erros da atividade pou- 
co aparente de seus membros diri- 
jentes. 


Não duvido que ao ler estas inje- 
unas divagações alguns dos meus co- 
legas de labuta, dezenganados ha 
muito com os rezultados negativos das 
tentativas passadas, dirão com seus 
botóis, sorrindo piedozamente: “Mais 
uma estocada nagua!” Mas, cu res- 
ponderei a esses bons amigos e luta- 
dores cançados, com outro rifão po- 
pular: “Agua mole em pedra dura, 
tanto dá até que fura”. E eles hão 
de me apoiar e ajudar nesta nova 
tentativa. 


Porque eu sei, pois o sinto em mim, 
que quem naceú, como nós, proleta- 
rios, no meio de todas as injustiças 
e mizerias humanas, tem nas veias 
sangue masctlo e possue um feixe de 
netvos sensiveis à dôr universal, cuja 
fibra revoltoza póde estar entorpeci- 
da temporariamente, mas nunca atro- 
fiada por completo. Assim, dirijin- 
do-me a estes camaradas convencidos 
da necessidade de rezistencia ao polvo 
capitalista, não procuro outro fim 
que fazer cocegas á sua-fibra revol- 
toza, afim de os levar á arena da luta, 
de certo afrouxada pela fragmenta- 
ção, mas sempre maior no terreno 
economico, o nosso. 


Enquanto áqueles, a maioria da 
classe grafica do Rio, que vivem, não 
direi indiferentes ao que fazem os 
seus colegas de slém-fronteiras, mas 
indiferentes mesmo ao que se passa 
na sua terra, entre suas proprias fa- 
milias — porque nem sempre dous 
ou trez irmãos teem o mesmo oficio 
— até o ponto de ignorar, de não ver 
os seus companheiros de outras artes 
associarem-se sindicalmente para a 
conquista de um pouco mais de pão, 
de pão só, porque suas posses não 
lhes permitem untal-o de manteiga, 
dezejava cu que estas linhas lhe tais- 
sem por baixo dos olhos para que 
refletissem- um pouco na situação 
cada vez mais angustioza do operario 
carioca, 


Ora, nesta altura, uma duvida as- 
salta o meu espirito. — Será que os 
tipografos do Rio não se consideram 
operurios?! Não havia novidade nis- 
80, porque a pintar um deles aqui, 
em poucas linhas, muitos proletarios 
ms dirão que efetivamente este exem- 
plar engraçado da especie humana 
não póde ser operario, mas sim um 
filho natural da dama Natureza á es- 
pera, para chegar aos mais altos des- 
tinos, do seu reconhecimento diante 
do pretor. Este prototipo é jeralmen- 
te pouco ilustrado e, o que parece, 
impossivel num tipografo, não rara- 
mente a sum instrução não passa da 
leitura soletrada. Si lê corretamente, 
á semelhança dum papagaio, repetin- 
do inconcientemente o que ouve cen- 
tenas de vezes, não percebe o sentido 
do que lê e se crê já um dontor. Veste 
á ultima meda, gosta muito de pro- 
zar para fazer crer em uma ilustra- 
ção que não tem e, quando quer dar a 
conhecer sua pozição social, diz que 
é artista, mas nunca operario! Nos 
bolsos dele encontrareis infalivelmen- 
te, em vez de jornais ou livros instru- 
tivos, um pente e um espelhinho, re- 
fletando a sua beleza de animal 
superior, mas não a sua pequena 
mentalidade retratada no espelho que 
etas linhas emolduram. 


Pois bem; apezar da dureza destas 
verdades, eu quizera fossem elas mais 
ferinas ainda, só para ver se conse- 
guia fazer vibrar a sensibilidade des- 
te rebanho de carneiros fôfos que 
constitue a maioria da classe grafica 
desta capital. Porque, falando de 
tima maneira figurada, considero que 
os assalariados graficos — entendo 
por esta rubrica todos os obreiros da 
industria do livro: compositores, im- 
pressores, encadernadores, etc. — de- 
vem formar a aristocracia da classe 
operaria, isto é, servir de exemplo aos 
demáais escravos modernos eim tudo 
o que é bom, belo, briozo, altruístico. 
Em todos os paizes onde existe a con- 
ciencia proletaria, os graficos estão 
sempre na vanguarda, os primeiros a 
obter as poucas vantajens que o ex- 
plorado arranca de vez em quando ao 
teu explorador, militando na impren- 
ta avançada, denodado em defender 
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las minguadas regalias que os amigos 


do povo fhzem alárde em conceder- 
lhes coino fhigalhas caídas de sua 
meza farta demais, lutando sempre 
para a realização do ideial grandiozo 
que alguns aninham no coração e ao 
qual votamos os 'anhelos da nossa 
razão sã e indomavel. Infelizmente, 
não é o cazo no Rio. 


Porém, não quero fazer aos meus 
colegas a injuria de negar-lhes o co- 
uhecimento completo dos motivos que 
militam em favor de um pedido de 
melhoras, porque todos dão-se conta 
diariamente das dificuldades de 
amordaçar o estomago, devido ao au- 
mento constante dos preços dos jene 
ros e á diminuição quazi incrivel, 
mas constante tambem dos ordena- 
dos, o que constitue uma triste eceção 
para este aristocratico e carola paiz. 
k? verdade que já formava outra ece- 
cão por ser o paiz onde não existe 
questão social... 


Assim, companheiros, para não 
abuzar da vossa paciencia, termina- 
rei pedindo que, se achardes estas mi- 
rhas... utopias viaveis, penseis ne- 
las e, no cazo contrario, que me res- 
pondeis por que vos parecem inapli- 
caveis apezar de ser tão belas! 


Hoxorê CÊmELI 








Os interesses dos patrões e os ânte- 
resses dos trabalhadores são irrecon- 
ciliaveis. Nada de acordos! 


BRAZIL OPERARIO 


Pará 


BELÉM — Confederou-se ultima- 
mente á Confederação Operaria Bra- 
zileira a União dos Vendedores Am- 
bnlantes. Os operarios da construção 
civil já fundaram a sua Federação, 
sendo a sua iniciativa seguida pelos 
carroceiros, chauffeurs, etc. que or- 
ganizaram a Federação de Trans- 
porte. 








— Declararam-se em gréve paci- 
fica, no dia 6 do corrente, os vende- 
dores de peixe no mercado do Ferro, 
devido ao imposto de 50 réis por kilo 
de peixe vendido. 

Acham-se em gréve, desde o dia 
11, os estivadores de Belém, devido 
á diminuição dos salarios. Os grevis- 
tas fizeram ver ás cazas importadoras 
|que a parede não cessará enquanto 
não fôr modificada a deliberação ul- 
timamente tomada de diminuir os or- 
denados. 


O serviço de carga e descarga está 
sendo feito com grande dificuldade 
pelas guarnições dos navios. Em vista 
dos graves prejuizos que a parede 
póde cauzar á praça, si durar ainda 
por algum tempo, os estivadores dão 
como certa a sua vitoria. 


Baia 


S. SALVADOR — Declararam-se 
em gréve os foguistas da Navegação 
Bafana, exijindo um aumento de 80% 
sobre os salarios que até agora per- 
ceberam. Os vapores da Navegação 
Baíana teem estado com o horario 
atrazado, sendo o serviço feito pelo 
pessoal da Capitania do Porto e Po- 
licia. é 

Os policias, como sempre, são os 
muiores crumiros. 


Minas Jerais 


BELO HORIZONTE — Nesta ci- 
dade tem havido uma torpe explora- 
ção, exercida por um tal Laje, em- 
preiteiro da bitola larga, que ha 11 
mezes não paga aos seus operarios os 
ordenados que lhes são devidos. Os 
trabalhadores veem-se assim obriga- 
dos a fazer as suas compras nos ar- 
mazens do empreiteiro, a preços ele- 
vadissimos. Quando algum operario 
mais arrojado pede contas, vê com 
espanto que, depois de abater a im- 
portancia de suas compras e de uma 
infinidade de descontos, nada tem a 
receber! E estão assim condenados 
os operarios que teem a infelicidade 
de trabalhar sob as ordens do explo- 
redor Laje a uma existencia de es- 
cravos, mourejando de sol a sol, su- 
jeitos ás intemperies, em troco de um 
prato de feijão bichado e carne seca 
podre! 


MACHADO — A Liga Operaria 
Machadense, organização confedera- 
da, vai de vento em pôpa, apezar das 
entraves que lhe antepõe a burguezia. 
Comunicam-nos que se acha quazi 
concluida a construção do edificio 
proprio da Liga, que será em breve 
inaugurado. Assim que estiverem de- 
finitivamente instalados na sua nova 
séde, dedicar-se-ão de vez á propa- 
ganda. 


Atualmente acham-se funcionando 
as suas aulas diurnas e noturnas, com 


a frequencia, a primeira de 30 meni- 
nos e 16 meninas e 4 segunda de 97 
companheiros adultos. 

Na assembleia de 21 do mez pro- 
s'mo findo foi eleita a seguinte di- 
vetoria: prezidente, Jozé Maximiano 
Rangel; vice-prezidente, Pedro Alves 
Negrão; 1º secretario, Polycenio de 
Souza; 2º secretario, João B. Soares; 
1º tezoureiro, João Batista Soares; 
2º tezoureiro, Bartolomeu Camargo; 
orador, Manuel Teixeira; adjunto- 
orador, João, T. Leite. 


Conselho: Olimpio M, Grilo, Anto- 
vio Padilha, Manuel F. Leite; encar- 
regado da instrução, Luiz P. Mon- 
teiro; administrador da mútua, Julio 
Safiches Diniz; zelador, Antonio de 
Paula Ferreira. 


Rio Grande do Sul 


Recebemos carta do companheiro 
Cecílio Vilar, que nos dá noticias do 
movimento operario naquele Estado. 


Em tranzito, dezenbárcou em Rio 
Grande e Pelotas, achando-se agora 
em Porto Alegre. Em todos os lugares 
onde esteve a sua impressão foi boa, 
havendo por parte do operariado lo- 
cal muita animação em pról da orga- 
nização de suas classes. 


Acre 
SENA MADUREIRA — Escreve- 


nos o infatigavel camarada Alfredo 
Lins, que se está dezenvolvendo cada 
vez mais a propaganda naquela loca- 
lidade. 4 Voz do Trabalhador é lida 
com interesse pelos operarios, reco- 
nhecendo todos a absoluta necessida- 
de que ha de reorganizar as agremia- 
|cões operarias, enterradas ha algum 
tempo devido a se terem imiscuido 
nelas os cavadores politicos. 


Avante, acreanos, mas desta vez 
adotai a ação diréta como metodo de 
luta, não permtindo que politico al- 
gum, por mais ilustrado e sincero que 
pareça ser, vos guie como um bando 
de carneiros em seu proveito exelu- 
Zivo. 

- RR 


Estado do Rio | 


ITACURUSSA — Estão em gréve 
cineo mil operarios da Estrada de 
Ferro" Central do Brazil, devido a 
atrazo de pagamento. 


Pernambuco 


RECIFE — Transerevemos as se- 
guintes linhas de uma folha de Re- 
cife: 

“Peiora dia a dia a situação eco- 
uomica das classes pobres no Recife. 

NX carestia dos jeneros de primeira 
«ecessidade nunca foi tão grande, tão 
úuzaztroza. 

Já se está retalhando o xarque a 
187009 o Kilo! 

E' um horror! Poucos tempos 
utráz em chegando esse mesmo pro- 
duto a 18, as reclamações do publico 
intensificavam-se, conclamando todos 
a “una voce”, que não mais podiamos 
viver aqui. 

E agora?! 1700 pelo xarque, en- 
quanto a carne verde, magra, escura, 
| repugnante, custe 1$ e os alugueis 
dos predios duplicaram... 

Tal situação, nem precizo se torna 
dizel-o, é insustentavel.” 

TORRES — Nesta localidade con- 
tinúa o Nucleo Sindicalista a dezen- 
volver ativa propaganda para orga- 
nizar o operariado. Da corresponden- 
cia que nos tem enviado verificamos 
que existe ali um bom numero de ca- 
maradas incansaveis, 

Avante, companheiros, e os rezul- 
tados beneficos não deixarão de se 
iuzer sentir. 


Memes É ' 


São Paulo 
CAPITAL — A União dos Chape- 
leiros acaba de dar à publici- 


dade o seu jornal O Chapeleiro. Em 
outro local desta folha damos a nossa 
cpinião sobre este periodico. 

A União dos Canteiros tambem 
está em franca atividade, dezenvol- 
vendo a propaganda de acordo com 
os sãos principios sindicalistas. 

CAMPINAS — Os operarios des- 
ta cidade devem estar de alcatéa, não 
se deixando levar pela labia dos ex- 
ploradores que procuram desvial-os 
do verdadeiro caminho. Não são só os 
politicos que querem servir-se do ele- 
[mento operario como mstrumento 
para conquistar os seus fins egoistas. 
Não; são tambem os clericais, como 
se depreende das linhas que abaixo | 
transcrevemos que são trecho de uma 
carta que recebemos de um compa- 
nheiro rezidente em Campinas: 

“Os operarios da Companhia Mo- 
jana, em numero superior a 3.000, 
são quazi todos membros de uma as- 
suciação chamada São Jozé, dirijida 
por padres, que prometem salvar as 
suas almas e garantir-lhes o reino do 
ERCDE 77 : 

Operarios! Desconfiai desses mis- 
tificadores, A vossa salvação está 
[nas vossas proprias mãos. 
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União Sul-Africana 
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Os mineiros paredistas efetuaram 


no dia 2 do corrente, em Durban, uma 
reunião para estudar a maneira de 
solucionar o movimento. Às tentati- 
vas de conciliação fracassaram por 
completo, provocando até o aumento 
do numero de grevistas, não só da- 
quela rejião, como de Johannesburgo 
e de varios outros pontos. - 

No mesmo dia aderiram ao movi- 
mento os mineiros de Danhauser e 
do Natal, empregando os grevistas 
todos os esforços no sentido de para- 
lizarem completamente o serviço. 

— No dia 3 declararam-se em gré- 
ve os mineiros de Ballengech, mar- 
cando os mineiros de Elandslasgt, 
Witbank, Apex e Vereeniging uma 
reunião, para poucos dias depois, na 
cidade de Pretoria, afim de rezolve- 
rem a atitude a seguir. Espera-se a 
adezão á gréve dos ferroviarios e dos 
operarios do porto. 

— No dia 6, os mineiros grevistas, 
reunidos em comicio na cidade de 
Durban, recuzaram os oferecimentos 
que lhes foram feitos pelos proprieta- 
rius das minas do Natal, aprovando 
unanimemente a continuação da pa- 
rede. 

— No mesmo dia realizaram os 
operarios das estradas de ferro uma 
reunião, em Pretoria, rezolvendo de- 
clarar a gréve jeral da classe, a par- 
tir de 8 do corrente. S 


— Da cidade do Cabo telegrafam 
dizendo reinar ali o maior socego, 
tendo-se realizado muitos *meetings” 
promovidos pelos ferroviarios, sem 
que houvesse a menor alteração da 
ordem. 

— De Petermaritzburgo noticiam 
que se realizaram ali tambem muitos 
comicios dos ferroviarios, sendo vo- 
tada a adezão á parede. 


O Secretario da União dos Ferro- 
viarios de Pretoria foi a Johannes- 
burgo conférenciar com o “comité” 
da União dos Mecanicos, o qual lhes 
prometeu todo o auxilio moral e fi- 
panceiro que estivesse ao seu alcance. 

— No dia 8, conforme fôra anun- 
ciado, estalou a grêve. Os ferroviarios 
Je Johannesburgo foram os primeiros 
a abandonar o trabalho, sendo segui- 
dos pelos seus companheiros de ou- 
tros pontos da União. Já se deram va- 
rios atos de sabotaje. Um trem pos- 
tal foi dinamitado, ficando alguns 
vagões completamente destruidos. No 
dia seguinte realizaram os paredistas 
un grande comicio, no decorrer do 
qual o secretario da Federação dos 
Sindicatos declarou que no dia 10 
cessaria completamente o trabalho em 
todas as estradas de ferro. 

ar Os ferroviarios de Durban co- 
municaram “que nesse dia tambem 
adeririam á parede. 

— Telegrama da cidade do Cabo, 
datado de 9 do corrente, informa ter 
ali rebentado a gréve jeral dos ferro- 
viarios, sendo o movimento dirijido 
enerjicamente pela Federação dos 
Sindicatos Ferroviarios. Espera-se 
que a gréve continuará a espalhar-se 
por toda a União. Está completamen- 
te paralizado o serviço de trens entre 
Pretoria e Johannesburgo. 

— Em Pretoria, no dia 9, só poude 
suir um trem, devido a ter a maioria 
dos maquinistas e condutores aderido 
ao movimento. Já foi suspenso o tra- 
fogo entre o Cabo da Boa Esperança 
e Klerksdorp. 

— Em Johannesburgo, no dia 9, 
foram prezos varios companheiros 
apontados como sendo os cabeças (1!) 
do movimento. No mesmo dia os pa- 
redistas dinamitaram um outro trem 
entre Denver e Georga-Goch, danifi- 
cando varios vagões. 

— ANUNCIAM DE POTCHE- 
FSTROOM QUE OS CONDUTO- 
RES DE TRENS QUE SE DES- 
TINAM A -FREDERICESTAD E 
à  WELVERDIEND  RECUZA- 
RAM TRANSPORTAR TROPAS 
DE POLICIA PARA O RAND, 


º 
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ONDE O MOVIMENTO GRE- 
VISTA TOMOU GRANDE IN- 
CREMENTO. 

— Telegrafam da Cidade do Cabo 
que a gréve dos ferroviarios é ali 
apoiada pelas outras dlasses traba- 
lhadoras. 

— De Pretoria informam que rea- 
lizou-se ali, no dia 11 do corrente, 
um grande comicio, a que assistiram 
mais de dous mil operarios emprega- 
dos nas construções civis, que vota- 
ram por unanimidade a adezão á 
gréve jeral. 

— Em Johanesburgo efetuou-se no 
mesmo dia, um comício monstro, a 
que compareceram cerca de dez mil 
operarios, os quais rezolveram ser 
solidarios com a Federação Operaria, 
no cazo dela declarar a paralização 
jeral de todas as classes. 

— Em consequencia da parede dos 
ferroviarios, acha-se completamente 
paralizado o trafego na linha ferrea 
que liga a cidade de Lourenço Mar- 
ques ao Transvaal. 

— A policia tentou prender o se- 
cretario da Federação, no que foi im- 
pedida pelos grevistas. 

— Telegranta de Johannesburgo, 
aqui recebido a 11 do corrente, infor- 
ma que a Federação Comercial da- 
quela cidade pediu ás autoridades 
que puzessem imediatamente em 1li- 
berdade os mineiros que se acham 
prezos, sob pena destes declararem a 
gréve jeral. . 

A Federação Operaria, num mani- 
resto publicado no dia 10, preconiza 
a paralização jeral do trabalho, fixa- 
do a sua votação para o dia 13. 

— Os mineiros da rejião do Reef, 
os tipografos e outros sindicotos ope- 
rarios, votaram, no dia 12, a favor 
da gréve jeral. 

— Na segunda-feira, 12 do corren- 
te, declararam-se em parede os ope- 
rarios das construções civis de Pre- 
toria, depois de terem votado uma 
caloroza moção de simpatia pela ati- 
tude dos ferroviarios. 

— Da Cidade do Cabo comunicam 
que foi proclamada pela Federação 
Operaria a gréve jeral de todas as 
classes, na terça-feira, 13 do corrente. 

— Foi declarado o estado de sitio. 


Espanha 


Declararam-se novamente em gréve 
cs operarios das minas do Rio Tinto. 

— Estão tambem em parede os car- 
pinteiros de Barcelona. 

— Telegrama de Madrid informa 
que foi hontem em Huelva proclama- 
da a gréve jeral. 

— Noticias de 14 deste mez sobre 
a gréve do Rio Tinto, informam que 
os paredistas foram vitoriozos, tendo 
conseguido o aumento de salario para 
todos os operarios da região mineira. 
Russia 

Durante o mez de Outubro ultimo 
houve 58 gréves, assim classificadas: 
Padeiros, 14; trabalhadores em ma- 
deira, 5; metalurjicos, 15; trabalha- 
dores txstis, 4; oficios diversos, 20. 
O aumento de salario foi a cauza de 
quazi todas estas gréves. 

Em S. Petersburgo a classe mais 
bem organizada é a dos graficos. O 
dezenvolvimento da União Grafica 
chegou a proporções tais que foi obri- 
gada a manter dous companheiros, 
um secretario e um tezoureiro, em 
cargos efetivos, a 60 rubros por mez. 


Portugal 


Declararam-se hontem, 14, em gré- 
ve os empregados da Companhia dos 
Caminhos de Ferro, devido a um dez- 
acordo com a administração da Com- 
panhia acerca da nova organização 
da Caixa de Socorros. 

O movimento abrange todas as 
linhas e ramais dependentes da Com- 
panhia Portugueza. Os serviços estão 
completamente paralizados. 

Os paredistas já cometeram diver- 
sos atos de sabotaje na estação de Al- 
cantara, onde inutilizaram os apare- 
lhos telefonicos e telegraficos é mui-; 
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Um comboio, conduzindo forças 
militares com destino á estação de 
Entroncamento, foi pelos grevistas 
impedido de seguir viajem ao passar 
na estação de Braço de Prato. 

Os paredistas interromperam a li- 
nha de Oeste que vai diretamente á 
Figueira da Foz, atravessando na 
rua, entre as estações de Mafra e da 
Malvena, uma locomotiva que descar- 
rilou, impossibilitando assim o tra- 
tfego. 
=" 

OPERARIOS! — Uni-vos; não 
tendes nada a perder a não ser as 


vussas cadeias, e tendes um mundo a 
ganhar. 


Grupo Dramatico de Cultura 
Social 


No dia 7 de março vindouro realizará 
este grupo uma outra festa, constando 
o programa, além de outra peça, do 


importante drama em 2 atos e 6 qua- 
dros, intitulado Francisco Herrero. 


tas peças de locomotivas que ali exis- 
tiam em depozito. 


O grupo tomou a liberdade de dar- 
lhe o titulo—Puzilamento de Ferrer, 
que melhor corresponde ao enredo da 
peça, que versa todo sobre a vida do 
insigne racionalista, terminando com 
o seu fuzilamento em Montjuich. 


O drama é importantissimo, pelo 
jue desde já chamamos a atenção do 
operariado para esta festa, da qual 
o lucro reverterá em beneficio do 
Centro de Estudos Sociais, e para co- 
brir as despezas da primeira “tour- 
née” de propaganda pelos Estados 
nue a C. O. B. projéta levar a efeito. 


ABAIXO À TIRARIA ARJENTINA 


Operarios! Homens dignos! Não 
ide a Arjentina, a esse paiz barbaro, 
onde só vos esperam a Ema e a mi- 
zeria. Si tiverdes ideias livres, man- 
dur-vos-ão para a cadeia, ou... dar- 
vos-ão passajem gratuita para a Eu- 
ropa. 


" 


MOVIMENTO ASSIM 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


As reuniões do conselho adminis- 
trativo deste sindicato realizam-se ás 
quintas-feiras, és 19 1/2 horas. Pedi- 
mos nos companheiros socios um pou- 
co mais de interesse e frequencia ás 
reuniões, pois precizam estar a par 
de todos os assuntos que se referem 
ao dezenvolvimento da classe, afim 
de que não tenham motivo para cen- 
surar os atos da diretoria. 

Ãos não associados tambem pedi- 
mos a sua prezença nessas sessões, 
para que, assistindo-as, possam anali- 
rar o trabalho e a tenacidade de um 
grupo de abnegados companheiros 
que se encontram á frente desta asso- 
ciação. 


SINDICATO JERAL DOS T. EM 
FABRICAS DE TECIDOS 


Na séde central, á rua dos Andra- 
das 87, encontra-se ás quintas-feiras 
e domingos, das 19 ás 21 horas, um 
membro do comité para dar todas as 
informações precizas e rejistrar os 
nomes dos companheiros que queiram 
se associar. | 

Necessario é que os trabalhadores 
em fabricas de tecidos se unam, afim 
de lutar pela reivindicação de seus 
direitos, tão mizeravelmente ludibria- 
dos, libertando-se do jugo cruel em 
que ora se encontram, pela ganancia 
indomavel do capitalismo feroz. 


U. DOS E. EM HOTEIS, RES- 
TAURANTES, BAR'S, CON- 
FEITARIAS, CAFÉS, ETC. 


(Sindicato profissional) 


Convidam-se todos os socios e clas- 
se em jeral a comparecer á assem- 
bléia jeral que se efetuará sexta-fei- 
ra, 16 do corrente, ás 21 horas e meia 
(9 1/2), para aprezentação e apro- 
vacão do balancete mensal, e tratar 
de varios asuntos. 

Os camaradas que queiram inscre- 
ver-se no sindicato ou tomar assina- 
tura do jornal O Despertar, orgam 
da União, podem fazel-o das 20 ás 23 
horas, porque encontrarão um cama- 
rada para os atender, na séde do sin- 
dicato à rua dos Andradas 87. 
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SINDICATO DOS OPERARIOS 
DAS PEDREIRAS 


Os companheiros que ainda não fa- 
zem parte deste sindicato como socios 
podem e devem inscrever-se na sua 
séde social, á rua da Passajem 162, 
das 19 ás 21 horas da noute, para 
fortalecer com a sua solidariedade a 
eficaz propaganda de organização 
que vem sendo mantida com grande 
proveito para a classe dos canteiros. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
PANIFICADORES 


Este sindicato continúa a dezenvol- 
ver a maxima atividade afim de bre- 
vemente aprezentar aos patrões uma 
série de reclamações de que muito ne- 
cessita a classe, 

Os companheiros que ainda não 
iazem parte desta agremiação podem 
inscrever-se na séde social, todos os 
dias, das 12 ás 14 horas, á rua dos 
Andradas 87. 

A proxima assembléia jeral reali- 
za-se no dia 25 para se tratar de as- 
suntos graves. Pede-se o compareci- 
mento de todos os companheiros, so- 
clos e não socios. 

A mensalidade continúa a ser de 
1$ por mez. 


LIGA FEDERAL DOS EMPRE- 
GADOS EM PADARIAS 


Como estava anunciado realizou-se 
no dia 10 a assembléia jeral, ficando 
rezolvido reformar alguns artigos dos 
estatutos. Brevemente serão iniciadas 
sessões de propaganda de organização 
da classe. 


SINDICATO OPERARIO DE 
OFICIOS VARIOS 


Reuniu-se em 10 do corrente em as- 
sembléia jeral, afluindo grande nu- 
mero de- camaradas. Sobre organi- 
zação operaria foram tomadas varias 
medidas de interesse jeral. Os compa- 
nheiros que se interessam pela orga- 
uização podem inscrever-se como so- 
cios. Diariamente encontra-se na sédo 
social, das 19 ás 21 horas, um com- 
panheiro para receber as mensalida- 
des e atender a qualquer reclamação. 

A entrada para socio é extensiva 
a todos os camaradas, quer relijiozos 
ou ateus, politicos ou anti-politicos, 
visto que o unico movel do sindicato 
é neutralizar-se dedicando-se tão só- 
mente á organização em sindicatos 
das classes não organizadas. 

— No dia 17 reune-se em assem- 
bléia jeral extraordinaria para reor- 
ganizar o Sindicato dos Pedreiros e 
Serventes. 

Pedem-se ás classe dos pedreiros e 
serventes que compareçam a esta re- 
união, que se realiza ás 17 horas, na 
rua dos Andradas 87. 


SINDICATO DOS SAPATEIROS 


Após um periodo de apatia, recon- 
forta-se este sindicato com a entrada 
de novos elementos dispostos á luta. 
às ultimas assembléias teem sido 
muito concorridas. Um companheiro 
da comissão executiva é encontrado 
todas as noutes, das 19 ás 20 horas, 
para atender a todas as reclamações. 
Os companheiros que dezejem matri- 
cular-se podem fazel-o na séde social 
á rua dos Andradas 87. 


SINDICATO DOS ESTUCADO- 
RES 


Comemorou no domingo, 11, o seu 
segundo aniversario, este sindicato 
de classe. 

A's 20 horas, o salão de sua séde, 
á rua dos Andradas 87, achava-se re- 
pleto de companheiros estucadores e 
reprezentantes das associações co-ir- 
mãs, 

Aberta a sessão pelo 1º secretario, 
Jozé Moreira, declara este os fins da 
reunião, convidando o companheiro 
Albano Candido Gonçalves para pre» 
zidir os trabalhos, o qual, após uma 
brilhante alocução, empossa a dire- 
toria que ha de dirijir os destinos do 
sindicato durante o ano de 1914. 

Essa diretoria é constituida pelos 
companheiros: 1º secretario, Manuel 
Ferreira Garrido; 2º secretario, Del- 
fim Pereira dos Santos; 1º tezourei- 
ro, Delfim Domingos de Oliveira; 2º 
tezoureiro, Antonio Nogueira; pro- 
curador, Albano Candido Gonçalves; 
delegados á Federação Operaria do 
Rio de Janeiro, Joaquim Antonió 
Garrido e Ferreira Minhocal; dele- 
gado junto á comissão da caza, Sa- 
turnino Luiz Pires. 

Assumindo os seus lugares, é dada 
a palavra aos reprezentantes das as- 
sociações: Sindicato dos Pedreiros e 
Estucadores, de Niteroi; Sindicato 
dos Panificadores, União dos Al- 
faiates, Federação Operaria, Confe- 
deração Operaria Brazileira, Centro 
Operario dos Marmoristas e ao re- 
prezentante da 4 Voz do Trabalha- 
dor. 


DS 


e CS e 
————————————€€——ee————-——e eee eee mm mer e mm O — DE rr ma. memo 


""""rÊrççeçeÃ.çã o íãBBBEE TIS AA a e secam 


Terminada a ordem das associa- 
ções, foi dada a palavra ao compa- 
nheiro Leal Junior, que por espaço 
d: mais de uma hora prendeu a aten- 
ção do auditorio, dezenvolvendo os 
assuntos que mais interessam á classe 
dos estucadores, no que diz respeito 
á organização, á solidariedade e aos 
meios de ação diréta a empregar 
quando a classe entrar em luta franca 
para reivindicar o que lhes tem sido 
negado. 

Por ultimo, o companheiro prezi- 
dente dirije-se a todos os consocios, 
apelando para a sua boa vontade, au- 
x:lando as comissões a trabalhar com 
afinco para dezenvolver a classe e 
dar iniciativa á organização das ou- 
tras classes de construção civil, 

A?s 23 horas foi encerrada a sessão, 
sob os aplauzos de todos os operarios 
que a ela compareceram, animados 
que estão de proseguir na luta. 

A nova diretoria reune-se todas as 
quartas-feiras, encontrando-se em sua 
séde, todas as noutes, das 19. ás 21 
horas, um dos membros da comissão, 
para atender a quem queira associar- 
se, quitar-se' ou colher informações. 





Comunicamos a todas as agremia- 
ções, quer confederadas quer não, que 
poderão enviar-nos informações e da- 
dos sobre o movimento operario e as- 
sociativo nas localidades em que esti- 
verem situadas. Estas notícias deve- 
rão ser aqui recebidas o mais tardar 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 








A VOZ DO TRABALHADOR 


BALANCETE 
Entradas: 


Centro Internacional dos Confe- 





rentes de Estiva ............ 5$000 
Pinto Quartim ................ 5$000 
Centro dos Operarios Marmoris- 

DAS alo area ato ale ro RO E a O Ee e E 10$000 
Ferdinando AIÓ .....ii........ $700 
Venda avulsa.........cc..c. o. 208200 
JÓRS  Percira "Ccicocst iso cessa ! $500 
Sindicato dos Tecelões, Rio Largo . 

ALAÇOM) Sis cissvacsostadta 10$000 
União dos Canteiros (S. Paulo) . 15$000 
Sociedade de R. dos Trabalhado- 

res em Trapiçhes e Café...... 25$000 
Associação dos Trabalhadores em 

Carvão e Mineral ............ 308000 
Sindicato dos Operarios em Ladri- 

lhos e Mozaicos .............. 5$000 
JoRê Calasão seccisicecsesterss $500 
Brands oo sos came pa ao alça $500 
União dos Alfaiates ........x..s 10$000 
Jozé Sarmento ......ciccerero E 16000 
Lista do companheiro Antonio 

Nastaci (Petropolis): Francis- 

co Mateseo, $500; Augusto Ma- 

rani, 1$; Anonimo, $500; Ma- 

noel de Souza, $500; Emilio Le- 

fevre, 28; Augusto  Espilhiti, 

$500; Um socialista, 5$; Car- 

mini A. Nastaci, 2$. Total . 12$000 
Lista ido companheiro Celestino 

da Silva, Porto Alegre: Maxi- 

milio Oriques, 1$; Targinio 

Strapazon, 1$; Joaquim Hot- 

fmastes, $400; Napoleão Sena, 

1$; Luiz da Silva Santos, $500; 

Rugeri Antonio, 1$; Celestino 

da Silva, 1$100, uma assinatura 

tura semestral, 38. Total.... 10$000 
Lista do companheiro Manoel N. 

Baracho (Guaratinguetá): Luiz 

da S. Pruhns, 68800; Benedicto 

Constantino, 3$; Quintino O, de 

Sá, 3$; Getulio M, dos Santos, 

3$; Jozé Lourenço, 28. Total, 178800 
Sindicato dos Operarios em Ladri- 

lhos e Mozaicos ESPE SERIO 5$000 
Federação Operaria do Rio Gran- . 

dO DOMUS cssase voar nt 25$000 
Jozé Augusto de Souza ........ 24500 
Lista do companheiro Rozendo dos 

Santos: Rozendo, 2$; Galdino, 

18; Eduardo, 1$; Fonseca, 1$; 

Nunes, 1$; Manoel, 1$; Onilio, 

1$; Cordon, 13; Ugolino, 1$; 

Azevedo, 1$500; Linhares, 1%: , 

Mariano, 13. Total .......... 114$500 
Fernando Carvalhaes .......... 2$000 
Antonio R. da S. Juntor........ 1$000 
Adolfo Paulista, Ponte Grossa... 54000 
Centro Operario B, e Instructivo 

dm JAM eos sono k EST ss 154000 
Nunes da Silva ....creccieccers 1$000 

2499200 

Saídas: 

Deficit anterior .....ccccceroo. 2214000 
Confecção dos ns, 45 e 46...... 2004008 
Aluguel da séde ...sicccecccioo. 50$000 
APTOS rea ra o irei 10$000 
DOOS Sesc cncsss ds td ass Contras 10$000 
Estampilha ....ccaccccco.oo.... $300 
Assinatura da caixa .......... 20$000 

511$300 

REsUMO a 

pan! E PÇS PARTS GA io GO 511$300 
EDRAGRS o iso Saia 2493200 
DOCE oras tra nose eta aan da E62$100 
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OPERARIOS — Depois de ler- 
des A VOZ, deixai-a no trem, no 
bonde, no café ou na barbearia, 
para que outros a leiam. Éº a mes 
cê maneira de difundir o jor« 
és 
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